
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Santa Rafaela Maria compreendia de forma muito profunda que o sofrimento pode 

ser vivido com serenidade e alegria. A sua linguagem era própria da época, daí 

que fale de não desperdiçar “méritos e prémios” que se podem conseguir com as 

dificuldades e as dores. Talvez nos choque esta conceção, mas se a adaptarmos 

à linguagem dos nossos dias, pode servir-nos de muito para compreender a 

sabedoria da cruz. Poderemos aprender a não desperdiçar nenhum dos 

momentos em que nos vemos mais frágeis. São momentos de Graça. São 

momentos de encontro com o Senhor que dá sentido à nossa vida.  

 

Face a esta maneira de ver a vida, face a esta experiência tão profunda de Deus, 

que Se faz presente em todas as situações, por mais dolorosas que sejam, não 

nos estranhará que Rafaela Maria (que vê a doença e a morte como presentes, 

como oportunidades de aproximação a Deus) tenha desejos de ir para o céu. 

Gostava muito de viver, disso não temos dúvidas. Mas encontramos nas suas 

cartas uma nota de “loucura santa”, onde fala dos “desenganos da vida” e do 

desejo de se encontrar face a face com Deus, não porque esta vida não valha a 

pena, mas porque a outra – a eterna – é a verdadeira. Pede que, por favor, 

ninguém peça vida longa para ela: “quer-me ter tanto tempo privada de ver a 

Nosso Senhor? “ 1. 

                                    
1 carta 192, à M. Felisa de Jesús, 12. Junho.1887 



 

 

Quando o seu irmão Frasquito adoece, Rafaela Maria chega a dizer que foi uma 

“doença de misericórdia”, porque de facto foi o que o fez voltar para Deus 2 . 
 

 

Inspiremo-nos também com o testemunho de S. Paulo  (2 Cor 12)  
 

De mim não me quero orgulhar, a não ser das minhas fraquezas. E mesmo que 

eu me orgulhasse, não o faria de modo insensato, porque só diria a verdade. Mas 

quero evitar que alguém tenha de mim uma ideia acima do que pode observar e 

me ouve dizer. E para que eu não ficasse vaidoso com a grandeza dessas 

revelações, foi colocado no meu corpo um espinho, um enviado de Satanás que 

me atormenta continuamente. Isso impede que eu me envaideça. Por três vezes 

pedi ao Senhor que o afastasse de mim. Mas Ele respondeu-me: «Basta que 

tenhas a minha graça. Pois a minha força manifesta-se melhor nas 

fraquezas.»  Por isso, acho muito melhor orgulhar-me das minhas fraquezas, 

para que a força de Cristo desça sobre mim. Alegro-me, portanto, com as 

fraquezas, as injúrias, as privações, as perseguições e as angústias que passei 

por amor de Cristo. Pois quando me sinto fraco, então é que sou forte. 

 

 

 

Peço a Graça de entrar neste Mistério  

em que me torno capaz de deixar que Deus se manifeste na minha fragilidade.  

 

Falo com Deus sobre isto.  

 

Digo-Lhe quais são as minhas dificuldades.  

                                    
2 cf. carta 509, à sua sobrinha Rafaela Porras Molina, 30.Nov.1902 


